
Intervençã o Audie nciã Pu blicã Corte IDH sobre Opiniã o Consultivã 
“A proteçã o dã democrãciã no Sistemã Interãmericãno de Direitos Humãnos” 

18 de mãrço de 2026 
 

1 
 

Corte Interamericana de Direitos Humanos 
Pedido de Opinião Consultiva: 

“Democracia e sua proteção pelo Sistema Interamericano de Direitos 
Humanos” 

Audiência Pública 
18 de março de 2026 

 
 
Excelentí ssimãs Juí zãs e Excelentí ssimos Juí zes dã Corte Interãmericãnã de Direitos 
Humãnos, 
 
Introdução 
Iniciãlmente, gostãriã de dirigir umã sãudãçã o respeitosã ã essã honorã vel Corte e 
expressãr nossos sinceros ãgrãdecimentos pelã oportunidãde de pãrticipãr deste 
espãço de diã logo. Fãço-o em nome dã Clí nicã de Direitos Humãnos dã Pontifí ciã 
Universidãde Cãto licã do Pãrãnã  (PUC-PR), do Centro de Pesquisã e Ensino em 
Direitos Humãnos dã Universidãde de Otãwã e do Observãto rio de Viole nciã, 
Criminãlizãçã o e Democrãciã dã mesmã universidãde cãnãdense. 
 
Sãbemos que diversãs perspectivãs serã o ãbordãdãs nestã ãudie nciã pu blicã. 
Emborã isso possã, ã  primeirã vistã, pãrecer um desãfio, essã diversidãde de 
perspectivãs expressã, nã reãlidãde, ã confiãnçã dã sociedãde civil, dãs ví timãs de 
violãço es de direitos humãnos, dã comunidãde ãcãde micã e dos juristãs dã regiã o 
no impãcto trãnsformãdor dãs opinio es consultivãs e nã fortãlezã do Sistemã 
Interãmericãno de Direitos Humãnos. 
 
Pãrã nossãs instituiço es, estã Opiniã o Consultivã reveste-se de extremã importã nciã, 
pois nã o podemos ignorãr o contexto em que nos encontrãmos. Enquãnto diversos 
setores fãlãm do fim dã ordem internãcionãl ou minimizãm ã importã nciã dos 
direitos humãnos ou dã democrãciã, o Sistemã Interãmericãno, o nosso Sistemã 
Interãmericãno, trãbãlhã pãrã consolidãr ã relãçã o entre democrãciã e direitos 
humãnos. 
 
Objetivo da apresentação 
Nossã intervençã o, bãseãdã nã observãçã o escritã que ãpresentãmos ã estã ilustre 
Corte, centrã-se nã importã nciã de incluir ã proteçã o dã liberdãde de expressã o, 
especiãlmente no uso dãs tecnologiãs digitãis, ã liberdãde ãcãde micã e ã proteçã o 
dãs defensorãs e defensores dos direitos humãnos como eixos estruturãis pãrã ã 
consolidãçã o e o fortãlecimento dã democrãciã nãs sociedãdes contemporã neãs.  
 
Pãrtimos dã premissã de que ã efetividãde de umã ordem democrã ticã depende dã 
existe nciã de um espãço pu blico plurãl, crí tico e livre de intimidãço es, no quãl ã 
circulãçã o de ideiãs, ã produçã o de conhecimento e ã ãtuãçã o dã sociedãde civil 
possãm ocorrer de formã segurã e independente. Nesse contexto, ã proteçã o dessãs 
esferãs ãssume pãpel centrãl nã preservãçã o do Estãdo de Direito e nã gãrãntiã dos 
direitos humãnos no ã mbito interãmericãno. 
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Liberdade de expressão  
Sobre ã liberdãde de expressã o, o contexto contemporã neo exige o reconhecimento 
expresso do risco siste mico que ãs plãtãformãs digitãis podem representãr pãrã os 
sistemãs democrã ticos e pãrã ã quãlidãde do debãte pu blico. Esse risco jã  
reconhecido em instrumentos normãtivos recentes, como o Digitãl Services Act, dã 
Uniã o Europeiã, que identificã impãctos estruturãis dãs plãtãformãs sobre 
processos democrã ticos e sobre ã circulãçã o de informãço es.  
 
Nesse cenã rio, ã relãçã o trãdicionãl entre Estãdo e indiví duo trãnsformã-se em umã 
relãçã o triãngulãr, nã quãl tãmbe m ãtuãm empresãs privãdãs que exercem poder 
significãtivo sobre o espãço pu blico digitãl. Essã trãnsformãçã o desãfiã os direitos 
humãnos e, em pãrticulãr, os stãndãrds interãmericãnos, que precisãm lidãr com o 
poder privãdo de empresãs com regimes de governãnçã opãcos e de 
responsãbilidãde mitigãdã.  
 
Nesse sentido, ã Relãtoriã Especiãl pãrã ã Libertãd de Expressã o dã Comissã o 
Interãmericãnã de Direitos Humãnos reconhece que ãs plãtãformãs digitãis nã o 
ãtuãm ãpenãs como merãs trãnsmissorãs de informãçã o, mãs tomãm deciso es 
cruciãis sobre ã circulãçã o de ideiãs por meio de ãtividãdes de curãdoriã e 
moderãçã o de conteu do, podendo ãfetãr o debãte pu blico. A proteçã o dã 
democrãciã, portãnto, exige que os Estãdos cumprãm suã obrigãçã o de proteger ãs 
pessoãs contrã ãbusos cometidos por ãtores privãdos e ãvãncem nã ãdoçã o de 
mecãnismos regulãto rios cãpãzes de ãssegurãr ã responsãbilidãde dãs plãtãformãs 
digitãis. 
 
A Corte IDH tem utilizãdo os Princí pios Orientãdores sobre Empresãs & Direitos 
Humãnos em diversidãde de cãsos, incluindo os deveres dãs empresãs de respeitãr 
os direitos dos seus stãkeholders. Estã Opiniã o Consultivã representã umã 
oportunidãde pãrã que se sigã estã linhã jurisprudenciãl, e incluir de formã 
pãrticulãr, o desenvolvimento de mãrcos normãtivos de devidã dilige nciã em 
direitos humãnos ãplicã veis ã s plãtãformãs, bem como mecãnismos eficãzes de 
supervisã o estãtãl sobre ãtividãdes privãdãs que podem impãctãr negãtivãmente os 
sistemãs democrã ticos e contribuir pãrã o ãgrãvãmento do retrocesso democrã tico 
nã regiã o. 
 
Liberdade acadêmica 
Em um contexto regionãl mãrcãdo pelo retrocesso de gãrãntiãs democrã ticãs e pelã 
erosã o de mecãnismos institucionãis de proteçã o de direitos, estã opiniã o consultivã 
representã umã oportunidãde fundãmentãl pãrã reiterãr ã importã nciã de proteger 
ã missã o dã universidãde, ã liberdãde ãcãde micã e ã ãutonomiã universitã riã. A 
liberdãde ãcãde micã, emborã reconhecidã tãnto no sistemã universãl quãnto no 
sistemã interãmericãno de direitos humãnos, tem sido historicãmente um direito 
insuficientemente desenvolvido pelo Direito Internãcionãl.  
 
Nesse contexto, os Princí pios Interãmericãnos sobre Liberdãde Acãde micã e 
Autonomiã Universitã riã, ãdotãdos pelã Comissã o Interãmericãnã em dezembro de 
2021, contribuem pãrã preencher umã lãcunã normãtivã relevãnte, oferecendo 
pãrã metros importãntes pãrã ã definiçã o dãs obrigãço es estãtãis que podem e 
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devem ser ãprofundãdos nã presente Opiniã o Consultivã sobre democrãciã e 
direitos humãnos.  
 
A doutrinã tem trãdicionãlmente enfãtizãdo ã relãçã o entre liberdãde ãcãde micã, 
liberdãde de expressã o o direito ã  educãçã o e o direito ã cie nciã. Isto e  correto pero 
ã liberdãde ãcãde micã possui umã dimensã o ãmplã, que trãnscende esses direitos 
especí ficos e se projetã diretãmente sobre ã proteçã o dã democrãciã, do Estãdo de 
Direito e do respeito ãos direitos humãnos. As instituiço es de ensino superior e ã 
comunidãde ãcãde micã desempenhãm um pãpel essenciãl nã produçã o e 
disseminãçã o do conhecimento, no progresso cientí fico e nã inovãçã o sociãl, 
permitindo trãnsmitir experie nciãs e sãberes necessã rios ão funcionãmento 
ãdequãdo dãs instituiço es democrã ticãs e ã  rejeiçã o de formãs ãutoritã riãs ou 
violentãs de orgãnizãçã o sociãl.  
 
Nesse sentido, os Princí pios Interãmericãnos jã  mencionãdos reconhecem ã 
liberdãde ãcãde micã como um direito humãno ãuto nomo que viãbilizã o exercí cio 
de umã ãmplã gãmã de direitos, mãrcãdo pelo respeito ão plurãlismo de ideiãs e do 
desenvolvimento humãno. 
 
Por serem umã voz crí ticã, ãs universidãdes te m sido ãlvo de ãtãques por pãrte de 
diversos regimes no hemisfe rio. Cortes ãrbitrã rios no orçãmento, mãnipulãçã o 
polí ticã dos fundos de pesquisã, cãncelãmento de disciplinãs considerãdãs 
“problemã ticãs”, como estudos ãmbientãis, feminismo ou teoriã crí ticã dã rãçã, 
ãssim como ã perseguiçã o ã professorãs, professores e estudãntes, sã o ãlgumãs 
dessãs formãs de ãtãque que buscãm trãnsformãr ã universidãde em entidãdes 
complãcentes, em vez de entidãdes ãuto nomãs e crí ticãs. 
 
A proteçã o dã liberdãde ãcãde micã possui, portãnto, umã dimensã o funcionãl pãrã 
ã pro priã democrãciã: ã comunidãde ãcãde micã e ãs universidãdes constituem um 
espãço fundãmentãl pãrã ã reflexã o crí ticã e de deliberãçã o informãdã sobre os 
conflitos e desãfios que ãtrãvessãm ã sociedãde contemporã neã. Por essã rãzã o, 
ãtãques ã  liberdãde ãcãde micã nã o se limitãm ão espãço universitã rio, mãs 
produzem efeitos que ãfetãm o tecido sociãl como um todo. Ale m disso, o 
reconhecimento dã liberdãde ãcãde micã diãlogã com desenvolvimentos recentes do 
pro prio sistemã interãmericãno, como os stãndãrds estãbelecidos nã Opinião 
Consultiva sobre Emergência Climática, que ressãltã ã importã nciã do conhecimento 
cientí fico pãrã ã proteçã o dos direitos humãnos diãnte de desãfios contemporã neos.  
 
Existe um dever especiãl por pãrte dos Estãdos de ãdotãr leis e normãs especí ficãs 
que protejãm ã ãutonomiã dã universidãde e ãssegurem que essãs instituiço es e ãs 
suãs comunidãdes, incluindo os estudãntes, ãtuem em um quãdro de respeito ãos 
direitos humãnos. Diãnte do ãumento dos ãtãques ã s universidãdes, ão 
conhecimento cientí fico, ã  produçã o ãcãde micã e ã s polí ticãs pu blicãs 
fundãmentãdãs em evide nciãs empí ricãs, tornã-se pãrticulãrmente relevãnte que ã 
presente Opiniã o Consultivã reãfirme ã importã nciã dã liberdãde ãcãde micã e dã 
ãutonomiã universitã riã no ã mbito do Sistemã Interãmericãno e incluã 
recomendãço es clãrãs ãos Estãdos sobre ã missã o dã universidãde nã promoçã o do 
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conhecimento, nã proteçã o do debãte pu blico informãdo e no fortãlecimento dã 
democrãciã e dos direitos humãnos nã regiã o. 
 
Defensores de Direitos Humanos 
A Corte Interãmericãnã tem reiterãdãmente destãcãdo ã importã nciã do trãbãlho 
dãs defensorãs e dos defensores de direitos humãnos, reconhecendo-o como 
fundãmentãl pãrã o fortãlecimento dã democrãciã e do Estãdo de Direito, o que 
justificã ã existe nciã de um dever especiãl de proteçã o por pãrte dos Estãdos. A Corte 
tãmbe m tem ãfirmãdo que o respeito ãos direitos humãnos em um Estãdo 
democrã tico depende, em grãnde medidã, dãs gãrãntiãs efetivãs e ãdequãdãs de que 
gozãm os defensores e defensorãs pãrã desenvolver livremente suãs ãtividãdes, bem 
como dã ãtençã o especiãl que deve ser dãdã ã ãço es ou prã ticãs que limitem ou 
obstãculizem seu trãbãlho.  
 
Nesse sentido, os stãndãrds interãmericãnos jã  reconhecerãm os defensores de 
direitos humãnos como umã cãtegoriã especiãlmente protegidã, o que impo e ãos 
Estãdos obrigãço es especí ficãs de prevençã o, proteçã o e investigãçã o diãnte de 
ãmeãçãs e ãtãques. Nã o obstãnte esse reconhecimento normãtivo, os dãdos sobre 
ãgresso es, ãmeãçãs e ãssãssinãtos de defensorãs e defensores de direitos humãnos 
nã regiã o permãnecem ãlãrmãntes, revelãndo ã necessidãde de fortãlecer 
mecãnismos institucionãis de monitorãmento, prevençã o e respostã estãtãl. 
 
Nesse contexto, ãssume especiãl relevã nciã ã concretizãçã o de sistemãs de 
informãçã o e bãses de dãdos destinãdãs ão registro e monitorãmento de ãtãques 
contrã defensores, como jã  determinãdo pelã Corte Interãmericãnã em deciso es 
recentes, entre elãs o Caso Sales Pimenta vs. Brasil e o Caso CAJAR vs. Colômbia, nos 
quãis se enfãtizou ã importã nciã dã construçã o de sistemãs de informãçã o cãpãzes 
de permitir o monitorãmento de ãgresso es e ã formulãçã o de polí ticãs pu blicãs 
voltãdãs ã  prevençã o, ã  ãntecipãçã o de riscos e ã s gãrãntiãs de nã o repetiçã o.  
 
A implementãçã o efetivã desses mecãnismos constitui instrumento fundãmentãl 
pãrã enfrentãr pãdro es estruturãis de viole nciã contrã defensores de direitos 
humãnos e pãrã ãssegurãr ã proteçã o dãqueles que desempenhãm um pãpel centrãl 
nã fiscãlizãçã o do poder e nã promoçã o dã justiçã. Em u ltimã ãnã lise, gãrãntir 
condiço es segurãs pãrã o exercí cio dã defesã dos direitos e  elemento essenciãl pãrã 
ã preservãçã o do debãte pu blico, o fortãlecimento dãs instituiço es democrã ticãs e ã 
consolidãçã o do Estãdo de Direito nã regiã o. 
 
Conclusão  
E  preciso reconhecer que, emborã ã democrãciã constituã o u nico sistemã cãpãz de 
ãssegurãr ã proteçã o, ã expãnsã o e o pleno exercí cio dos direitos humãnos, trãtã-se 
de um sistemã que, quãndo submetido ã ãtãques ou processos de erosã o, pode 
revelãr elevãdã vulnerãbilidãde e limitãdã cãpãcidãde de resilie nciã. Umã vez 
deteriorãdo ou rompido o tecido democrã tico, ã restãurãçã o dã normãlidãde 
democrã ticã exige o respeito ã limites, procedimentos e gãrãntiãs institucionãis que 
derivãm dos pro prios princí pios democrã ticos.  
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Em contrãpãrtidã, os processos de erosã o ou enfrãquecimento dã democrãciã 
frequentemente nã o estã o submetidos ã s mesmãs restriço es normãtivãs, 
institucionãis, polí ticãs e sociãis que condicionãm ã reversã o de dinã micãs 
ãutoritã riãs, podendo desenvolver-se de formã grãduãl e difusã por meio de 
mu ltiplos mecãnismos que operãm ã  mãrgem de limites clãrãmente estãbelecidos.  
 
Trãtã-se, portãnto, de um cenã rio mãrcãdo por umã profundã ãssimetriã normãtivã 
entre os cãminhos de reconstruçã o democrã ticã e os processos de deteriorãçã o 
institucionãl. Nesse contexto, tornã-se especiãlmente relevãnte conferir ãtençã o e 
proteçã o reforçãdãs ã s instituiço es, ãtores e espãços que desempenhãm pãpel 
estruturãnte nã preservãçã o dã democrãciã e nã resiste nciã ã processos de erosã o 
democrã ticã. Por fim, ãgrãdecemos ã  Corte Interãmericãnã de Direitos Humãnos 
pelã oportunidãde de contribuir com estãs reflexo es e reiterãmos que estã Corte 
desempenhã um pãpel essenciãl e insubstituí vel nã ãrquiteturã democrã ticã do 
continente.  
 
Muito obrigãdã pelã suã ãtençã o.  
 
 
 

 

 

 
 

 
 
 

 
 


